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Quanto dás, Leitor amigo?
Quando me dei a estudar as 

origens h istóricas da Penha, 
encontrei a letra do testam ento 
de F r. G uilherm e de San ta  
M aria, datado de 1702, e nele 
Vi —  com o principiou a Penha.

Foi um m onge estrangeiro 
que ali surgiu e  se  fixou. Não 
se  trata de um qualquer erm i
tão. Fr. G uilherm e, celebrava 
m issa. Foi irmão professo de 
uma Ordem  Religiosa. Na 
Penha viveu m ais de três  de
zen as de anos. S a b e -se  pelo 
seu testam ento quantas árvo
re s  p lantou ; a área  do seu 
h o rto ; a toca do seu habitá- 
culo. M ais sabem os com o ali 
foi deparada a sua figura por 
uns caçad o res; as ajudas que 
teve da governança da v ila ; 
e até se sabem  os desgostos 
que teve naquela m ansão so
litária, por banda dos frades 
de S . Jerón im o, do convento 
da C osta .

Com  este  repositório de fa c
tos ligados à figura ascética  
de Fr. G uilherm e, fom os na
turalm ente anim ados por um 
sentimento de ju sta  repara
ção>, a não achar bem que o 
Precu rsor da Penha se  veja 
recordado na tabuleta de um 
ta s c o !

S im , a Gruta do Ermitão 
é ho je  um lugar onde se  tas- 
quina. Não m alsino as quali
dades da pinga e suas achegas 
aperitivas. S ó  digo que Fr. 
G uilherm e não pode ter na 
tasquinha pitoresca da Penha 
a consagração  póstuma que 
m erece. T ra ta -se  de uma fi
gura espiritualizada pela graça 
do C éu. T ra ta -se  de um mon
ge, de um sacerdote, de um 
m ístico, cu ja obra nós hoje 
b e n d iz e m o s  e c e le b r a m o s  
com o muito m eritória. A tal 
ponto a consideram os digna 
dos n ossos tem pos, que a con 
tinuam os, sob e stes  dois si
g n o s : o deVocíonário e  o tu
rístico.

D espertem os, pois, para a 
con sagração  de Fr. Guilherm e 
de S a n ta  M aria, com o ele 
m erece.

; S e  verdadeiram ente som os 
am antes da Penha, façam os a 
exaltação  do homem que pri
m eiro ali surgiu para a des
cerrar aos n ossos olhos.

Não esperem  —  p e ç o -lh e s ! 
—  que uma C om issão lhes vá 
à porta, de rol em punho, pedir 
para o monumento. M andem- 
-nos a sua ajuda. As circu la
res  que estão  sendo enviadas 
pelo correio , são um apelo à 
generosidade dos vim aranen- 
ses. Eu por mim tenho fé, 
creio  Infim am ente, que a ideia 
d esta  hom enagem  a Fr. G ui

lherm e, o P recu rsor da Penha, 
há-de vingar 1

D uas verbas ressaltam  de 
algum vulto na subscrição  
pública aqui a b e rta : uma de 
cinco mil escud os (5.000$00) 
e outra de quinhentos escudos 
(500$00). M as isto não quer 
dizer que se ja  o esca lão . D ê 
cada um quanto queira, com o 
queira. M uitos poucos fazem  
muito.

Lem bro aqui a prim eira su
bscrição  popular aberta há 
65 anos entre os operários 
vim aranenses. E ra  de um 
vintém por sem ana. Que belo 
exem plo não dariam os ope
rários fabris e  oficinais da 
nossa terra se  abrissem  entre 
si uma subscrição  sem elhante!

Entretanto , que Venham ao 
nosso rol de subscrição  as 
dádivas que anim am, que aju
dam. E ste  nosso em preendi
m ento—  som os quatro ao an
dor  —  não {esm orece. T ão  
pouco volta atrás. A procis
são  saiu, vai ainda no adro, 
e só recolh e depois de dar a 
volta toda.

A ntes de sairm os a público 
com esta iniciativa, ouvimos 
o p arecer dos sensatos, dos 
esclarecid os. E  todos, sem 
discrepância, acharam  bem.

Sim plesm ente de alguns ou
vimos dizer, de ânimo esm o
recido :

—  Pois sim, a ideia é g ene
rosa, é  justa, m as não irá 
por diante.

E n g an am -se ! A ideia desta 
póstuma hom enagem  há-de 
Vingar.

Não tem data fixa-se a ce le 
b ra çã o ; levará tem p o ; mas 
V ai!

A. L . D E  C A R V A L H O .

A C om issão M unicipal de 
A ssistência, conform e já  foi 
com unicado à Im prensa, pelo 
seu digno Presidente E x .mo 
Senh or Padre Avelino Pinhei
ro Borda, deliberou in teres
sar-se , pelos m eios que tiver 
ao seu alcan ce , pela angaria
ção de fundos com destino à 
construção de um Pavilhão 
exclusivam ente reservado ao 
internam entode doentestuber- 
cu losos. T ra ta -se , sem dúvi
da, de um em preendim ento 
de notório e reconhecido a l
can ce  social e ao qual todos 
os V im aranenses —  em con
dições de o poderem fazer —  
deverão prestar o seu con
curso m aterial, auxiliando por

C A R T A
a  u m a  Senhora

M inha S en h o ra

A c a rta  que escrev i a V . E x.a 
coincidiu  com  o apelo do «N otí
c ia s  de G uim arães» em prol do 
N atal dos pobrezinhos, a fim de que 
e sse s  não passem  essa  próxim a 
quadra festiv a  do ano sem  o devido 
co n fo rto  e  a co n ch eg o  da g en ero 
sidade humana.

N esse  apelo , em que cad a  uma 
das palavras rep resen ta  a imagem 
viva e  real da com paixão que deve
mos te r  p elos que sofrem  as m aio
re s  agru ras da vida, poderá V . E x.a 
en co n trar, minha S en h o ra , o v er
dadeiro sign ificad o  da so lid arie 
dade h u m a n a ,  infelizm ente mal 
com preendida por p esso as que dela 
deveriam  se r  o s  m aiores su sten 
tácu lo s.

P orém , a a b a sta n ça  d esno rteia , 
em m uitos ca so s , o s  seu s d eten to
res  e  encam inha-os p ara  o s co n d e
náveis e x ce sso s  de esb an jam en to  
em vez de o s guiar p ara o cam inho 
do bem , isto  é, p ara aquele que se  
to rn a ria  cap az  de o s levar a p rati
c a r  as m ais sim p áticas e  m ais no
b res a c ç õ e s  de b en em erên cia  e, 
assim , s e  tornarem  dignos de co n 
tinuarem  a g ozar o b en éfico  am paro 
da so rte . P en a  é  que assim  não 
a co n te ça  e  que, portanto , uma p arte 
da hum anidade viva com  tod as as 
com odidades possíveis e  im aginá
rias  enquanto que, por ou tro  lado, 
uma ou tra  p arte  vive m ergulhada 
nas m ais d ensas trev as da vida. 
N ão lhe p a re ce  que é  assim , minha 
S e n h o ra ?  N ão lhe p a re ce  que a 
s itu ação  de extrem a m iséria em 
que se  encontram  m uitos la res  se  
deve sen tir  p rovocada p ela dem a
siad a o ste n ta çã o  de exagerad o  luxo 
e  excessiv o  co n fo rto  ? 1

V . E x.a ser ia  cap az, por a ca so , 
de se  deixar seduzir pela te n ta çã o  
que lne d espertou um c a s a c o  de 
peles no valor de algum as dezenas 
de co n to s  ou de aco n se lh a r seu 
m a rid o ^  te r  dois, trê s  ou m ais au
tom óveis, sim plesm ente d estinad os 
a p asseios ou viagens de re c re io  ? 
N ão, minha S en h o ra , não a co n s i
dero cap az de p ra tica r sem elh an tes 
destem peros e an tes, pelo c o n trá 
rio , lam ento que os re cu rso s  de 
que dispõe não lhe perm itam  p ra
tic a r  o bem em m ais larga e sca la ,

essa  form a uma iniciativa cu ja 
finalidade não tem discussão.

Quem , com o eu, p resenceia , 
dia a dia, os horrores desse 
tristíssim o cenário  da tuber
cu lose, através do que se pas
sa no Hospital G eral da San ta  
C asa  da M isericórdia, não 
pode m anter-se indiferente 
perante a gravidade do a las
tram ento d esse flagelo, porta
dor das m ais trágicas co n se
quências, visto tratar-se  de 
uma doença de carácter infec- 
cioso. Por outro lado, o inter
nam ento d esses in felizes nas 
enferm arias gerais do Hospi
tal, não só prejudica o am
biente em que outros doentes 
se devem m anter, com o, ain
da, pode dar lugar a desa
gradáveis com entários que, 
porventura, possam  atingir a 
própria natureza dos S erv iços 
H ospitalares.

Porém , se ja  com o for, o que 
é certo  é que a não adm issão 
de tais doentes no Hospital 
poderia constituir para uns 
uma medida acertada, mas 
para outros poderia significar

Continua na •?.* página .

I N A U Q U R A O Â O  
D A S  O B R A S

D O  M E R C A D O

F oi fixado  o dia 8  do cor
rente, o próximo sábado , 
para inauguração das obras 
do M ercado Municipal, de
vendo o acto revestir certa 
solenidade%

A  Memória da Senhora Aninhas

Voou a Alma G entil desta velhada 
Ao reino da Verdade-O m nipotente,
E  lá, no A ssento E téreo , aconchegada,
A todos nos esp era s o rr id e n te .. .

M inerva, a nossa D eusa tão amada, 
D eu-lhe um beijo  na fronte d o c e m e n te ... 
C ham ou-lhe M ãe A ninhas, enlevada,
E  levou-a a abraçar o Gil V icente.

O P oeta  dos Autos, indeciso,
Perguntou a M inerva num s o rr iso :
—  D onde são estes  olhos tão b r i lh a n te s ? .. .

—  D a tua T erra  fo r a m .. .  Lá choraram , 
O s seus olhos de Amor iluminaram 
O s Velhos e os novos e s tu d a n te s .. .

Dtzetnbro dt INI,
DELFIM DE GUIMARÃES,

O Dia do Tuberculoso

Bola de Cristal
Todas as saudades
que so fr i
por ti,
meu amor,
encerrei-as
numa bola de cristal.

Partiste
gm viagem triste.
F iquei a  contar 
e recontar 
os dias sem luz 
e sem ilusão.

Escura separação  
angustiosa 
em que o coração, 
por meu mal, 
fo i  lacerado  
de ansiedade.

Voltaste agora  
da distância dolorosa, 
meu amor.
Até que enfim  
senti, de novo, em mim, 
a felic idade !

E ’ como o sol, 
é  como o mundo.
E\ da paixão, o sinal.
Todo este sofrer  
de au sên cia :
— A minha bola de cristal. 

A U R O R A  JA R D IM .

ou m elhor, em m aior conform idade 
com  a vontade e os sen tim entos do 
seu m agnânim o c o ra çã o . No en 
tan to , quem faz  o que pode a mais 
não é  obrigado e  V. E x.a poderá 
te r essa  grande sa tis fa çã o  de re c o 
n h ecer ao seu sem elhante p obre o 
d ireito  de viver fo ra  do am biente 
da escrav atu ra  da m iséria. N ão me 
co n sta , m inha S en h o ra , que lhe 
apontem  d esp erd ícios que poderia 
evitar. N ão é  o fa c to  de, aos do
mingos, freq u en tar o cinem a ou o 
de, uma vez por outra, gastar alguns 
escudos no ca b e le ire iro ; não é isso , 
direi eu, o que pode p re ju d icar a 
C arid ad e p raticad a por V. E x.a. 
P o r isso , fa ç o  votos, m uito s in ce 
ros, p ara que D eu s lhe continu e a 
dar o p reciso  co n fo rto , de modo 
a sen tir no lar de que faz  p arte  a 
fe licid ad e de que é digna e  da qual 
ainda dispõe em b en efíc io  dos m ais 
necessitad os. D e  resto , minha S e 
nhora, d escu lpe-m e m ais e ste  rosá
rio de co n sid era çõ es , que d esta  vez 
me foram  sugeridas pelo referid o  
apelo do «N otícias»  o  qual, a  exem 
plo dos anos a n terio res, m ais uma 
vez d ese ja  te r  a hon ra e o p razer 
de reg istar nas suas co lu n as gen e
ro so s donativos p ara os p obrezi
nhos do N atal de 1951, donativos 
que aq u ecerão  m uitos la re s  e  enxu
garão m uitas lágrim as.

D e V. E x.a
Cd.° V en.or e  O bg.° 

Dezembro, de 1951.

O FUN ERAL 
da última Rainha

Na altura em que a N ação 
acolheu carinhosam ente, para 
guardar no seu Panteão  dos 
G randes, com veneração  e 
respeito, os restos  m ortais da 
Senh o ra  D ona A m élia de Or- 
léans e B rag ança, que foi a 
última Rainha de Portugal, 
dobraram tristem ente os si
nos dos n ossos cam panários 
e subiram aos m astros as 
bandeiras, que estiveram  du
rante e sse  dia, a m eia haste, 
nos edifícios púlicos e nas 
sedes das corp orações re li
g iosas e civis. *

Na manhã d esse dia, quinta- 
-feira, em diversos tem plos da 
cidade rezaram -se m issas, em 
sufrágio da alma da Rainha 
que ora dorme o seu último 
sono junto de seus E sposo  e 
Filhos e na T erra  a que tan
to quis e amou.

E % #  À  a ca^a de receb er 
▼  A  um bonito sortido 

de casacos para inverno. 46s

A N O R M A I S
(UM PROBLEMA MUITO SÉRIO)

R ealizou-se em Lisboa, re 
centem ente, e sob o alto patro
cínio do I n s t i t u t o  António 
Aurélio da C osta  F erre ira , um 
curso de aperfeiçoam ento e 
actualização  dos m étodos pe
dagógicos co n cern entes ao 
ensino das crianças débeis, 
infra-norm ais.

Na sessão  de encerram ento 
desse ciclo  de conferências, 
o Prof. Dr. Vítor Fon tes, p res
tigioso D irector do citado e s ta 
belecim ento educacional, afir
mou que pode calcu lar-se em 
15.000 o número de crianças 
que necessitam  ensino esp e
cial e  institu ições adequadas 
às suas insuficiências. M ais 
salientou o ilustre P rofessor 
que e sse  número foi com puta
do por uma estimativa muito 
baixa , inferindo-se, pois, que 
o total de crianças retardadas, 
atrazadas m entais, vai mais 
além  de 15.000.

O problem a é, consequen- 
tém ente, muito sério e  requere 
a m ais rápida, viável solução. 
A única que se nos afigura 
capaz, é  a criação  de c lasses  
e turm as esp ecia is  em todas 
as capitais do D istrito ou, se 
possível, nas próprias sedes 
do C oncelho.

Há actualm ente no P aís, em 
regular f u n c i o n a m e n t o ,  16 
c lasses  para o ensino de crian 
ças re tard ad as— 14 em L is
boa e 2 no Porto. Sabem os 
que para a regência  destes 
cursos não basta a habilitação 
para o M agistério Prim ário. 
E xige-se, com acerto , uma 
preparação cuidada,a frequên
cia no Instituto António da 
C osta  F erre ira  das discipli
nas de pedagogia e psicologia 
dos anorm ais e  um estágio 
orientado superiorm ente por 
p rofessores m e to d ó lo g o s  e 
m é d ico s  especializad os em 
psiquiatria infantil. Não basta 
ter lido as teorias de M ontes- 
sori, de C laparède, de M .lle 
D escoeud res ou a té  m esmo 
os m ais recen tes  estudos de 
Hanselmam  sobre tão ingente 
questão. E ’ ló g ico . O que in
teressa  é  con h ecer a técn ica 
de tão delicado ensino e  esta 
só se  adquire em contacto  com 
alunos m entalm ente débeis.

M as para dar uma solução 
rápida a tão  m elindroso e 
grave problem a, urge criar, a 
título excep cional, turm as só 
de crian ças com p sico ses, sob 
a regência  de profs. primá
rios, m esmo sem a prepara
ção exigida por Lei (segun
do o decreto n.° 52 .607, de 
30-12-942).

O m aior entrave ao apro
veitam ento esco lar é , sem 
dúvida, a frequência nos nos
sos estabelecim en tos de en
sino de crian ças muito abaixo 
do nível psicológico médio, 
do cham ado aluno normal ou 
aluno padrão. O s infra-nor
m ais, os m entalm ente d ébeis, 
requerem  uma e d u cação  espe
cial, só a e les  m inistrada.

E ’ do domínio público que 
a distribuição de turm as ou 
classes, na esco la  prim ária, 
não tem obedecido a uma 
se lecçà o  respeitante ao nível 
mental dos alunos.

E  com o na opinião catego-

0 Natal
dos nossos Pobres

O NA TAL aproxima-se.
E com esssa aproximação 

vêm-nos à lembrança aquelas 
pessoas que vivendo horas de 
infortúnio e de desolação, 
sempre nos batem à porta na 
altura da festa consagrada à 
Família e nos pedem o auxilio 
de que tanto carecem.

E são tantas, tantas, essas 
pessoas—velhos, doentes, in
v á lid os —  que não podemos 
deixar de fazer eco do seu 
apelo, certos de que os leito
res, sempre prontos para acor
rer generosamente às necessi
dades do seu semelhante, não 
deixarão de voltara colaborar 
connosco nesta cruzada de 
bemfazer.

Anima-nos a esperança de 
podermos levar, na altura do 
Natal, a muitos lares pobres 
da nossa Terra, um pouco de 
alegria, algum lenitivo para 
as dores, para os sofrimentos, 
para tantas lágrimas que se 
vertem. . .

O leitor val-nos ajudare com 
essa ajuda, valiosa, indispen
sável, a nossa missão, a mis
são a que nos propomos mais 
uma vez, chegará a bom termo.

Por isso mesmo antecipa
mos os melhores agradeci
mentos às pessoas que queiram 
vir acompanhar-nos na visita 
que teremos de fazer aos lares 
pobres onde a desventura en
trou e permanece, para ali 
deixarmos uma pequena prova 
da nossa solidariedade.

Está aberta, pois, a nossa 
subscrição.

_ _  _ _

«N otícias de G uim arães» 500100
A nónim o (B ra sil) . . . .  50ÕS00
A ntónio G o n ça lv es F e r 

re ira  (id em ).....................  500$00
P ed ro  da S ilv a  F re ita s  . 40$00
Eduardo L em os M o ta . 20$00
A n ó n im o .............................  20$00
J .  M ..........................................  I.000S00

A transportar . . . 2.380100

Aos Estudantes Novos
. . .D a i- lh e  vida, mais vida, ó m oços e s tu d a n te s !.. .  
Pois não será um crim e, um crim e rude, atroz, 
D eixar m orrer quem Vem dos tem pos já  distantes, 
Quem fez chorar de riso os nossos B is a v ó s ? ! . . .

A F esta  a N icolau, trem ei, trem ei pedantes,
Invejosos, sabei, olhai bem para n ó s :
A F esta  inda é de pé, seus eco s  retum bantes 
T erão  pra todo o sem pre altissonante v o z . . .

S e  a n ossa F esta  é  a G raça , o R iso, a M ocidade,
(Pra nós, quase sem vida, é  a vida, é  a saudade)
Porque é que há-de m orrer?!... Porque?!... Q uais os motivos?!.

A negação ouvis da boca da a v a r e z a ? ! . . .
Sem  nada  é que ela tem a máxima B e l e z a ! . . .  
—  Não m orrerá a F esta  enquanto form os vivos.
Dezembro de 1961.

DELFIM DE GUIMARÃES,



2 NOTÍCIAS d e  g u im a r a e s

Farpas
V ai haver n esta  cidad e,
T e rra  onde a carid ad e 
T o rn a  la res  p o b res d ito sos,
Um P avilhão, no H ospital,
D e A ssistên cia  N acional 
A os n ossos T u b ercu lo so s.

O  que é p reciso , leitor,
E ’ que tu m ostres o am or 
Q ue ten s ao  teu^sem elhante.
N ão b asta , não, o  p regão,
D e que ten s bom c o ra ç ã o ,
A toda a hora  e instante .

É  n e cessá rio  p rovares 
E sse  am or e esp alh ares 
O  m esm o por irm ãos teus.
S e  te n s  sen tim entos n ob res 
C om p reend e que dar a o s p obres 
E ’ um em préstim o a D eus.

Q uanto m ais tu rep a rtires ,
M ais saúde co n seg u ires  
P ra  quem a ju lga  perdida,
M ais aum entas o teu o u r o . . .  
M ais valor tem  o teso u ro  
Q ue D eu s te  deu n esta  vida.

H á tan to  p o bre a ta ca d o  
P o r  e ste  mal e ce ifad o  
A inda na juventude,
Q ue re s is tia  ao  «torm ento»
S e  tiv esse  um tratam en to  
A fo rn e ce r-lh e  saúde.

T a n ta s  m ães e  ta n to s  pais 
Q ue m orrem , deixando m ais 
D e  se is  filh os, a  esm olar,
J á  com  uma fo rte  dose 
D a horrível tu b ercu lo se  
Q ue teim a em não os la rg a r !

T a n to s  noivos que, perdidos, 
D eixam  c o ra ç ò e s  f e r id o s . . .
—  As suas noivas queridas — 
T a n to  m arido a so frer 
D esse  mal, sem pre a ro er 
O s pulm ões, roubando vidas !

V am os to d o s ajudar,
D esd e já , a d ebelar 
E s te  mal assu stad or !
M ede e pesa esta  u rgência  
E  à C om issão  de A ssistên cia  
D á o teu óbulo, l e i t o r !

Á fren te  da C om issão  
E stá  o bom co ra ç ã o  
Dum S a c e rd o te  m odelo.
Q ue s e ja s  tu o prim eiro 
A ires, com  o teu d inheiro,
D e  en co n tro  ao seu apelo !

E le  quer p r in c ip ia r .. .
N ão o fa ç a s  esp erar,
D á, tam bém , o teu bocad o .
V isto  que a O bra  é taluda 
N ão co n tes  só  com  a ajuda 
Dum a C âm ara  e do E stad o .

Darmoa.

rizada do Dr. V ítor F o n tes  e 
dos profs. esp ecializad os em 
tal m atéria, o caso  atinge pro
p orções som brias, convém , 
sem dem ora, rem ediá-lo da 
m aneira m ais viável, rápida e 
e fic ie n te !

PRO F. J .  M A R T IN S LIM A .

Do que leio
e do que penso

O R E S T A U R O
da C A P E L IN H A

DE SANTO AN TÓNIO

Perdeu-se-m e um postal prò 
G u a lb e rto !

N ele me referia ao nosso 
A. L ..

No ap reciar torquatino, a 
bela  epígrafe.

E  falava outrossim  do belo 
fundo.

Lem brava d ecorar o terceto  
final.

*
*  *

Quando, em Ju lho de 1945, 
rabisquei o adeus a G uim a
rães, nào esqu eci os 16 anos 
que me prendera a P rin cesa  
do C orgo.

Ao receb er, agora, a Cabri- 
líadãy co s  trê s  form osos can 
tos de poem a heròi-cóm ico , 
recordei a leitura que há bons 
anos fizera do Hissope.

A Cabrilíada  in teressou-m e 
bem m ais, porque, em Ja n e i
ro de 1901, fui com parsa numa 
odisseia de excu rsão  à s  altas 
e form osas quedas do C abril. 

 ̂ A C abrilíada  revela em 
Â ngelo do C arm o M inhava 
um poeta de omnímodo v alor: 
insp iração e erudição, qual 
delas a m aior.

A «Im prensa A rtística» ilus
trou belam ente todo o Poem a.

O Poeta fez  um Antelóquio 
a dispor muito bem o leitor.

Em 1947 apareceu  essa  M ina 
de B elezas.

Em 1948 o talen toso  Poeta 
dem onstrou que é tam bém  
mimoso M úsico.

A «M archa da Cidade» de 
Vila R eal Veio coroar a Ca
brilíada.

Edição ju sta  e sóbria de 
M ontariol.

S e  a m úsica estiver ã  altura 
da letra, é dupla M aravilha!

C ada Vez mais feliz o nosso 
A. LA

Ao honrar o T orquato , era 
a ep ígrafe !

Ao honrar os G aiatos , é o 
depor.

*
*  *

T e rça -fe ira , 27.
S ó  me dói a ca b e ça  em ve

z es  muito raras.
Pois o fundo  do Diário de 

ontem  e o quase-folhetim  das 
N ov id ad es  de a n te o n te m  
quase me traziam  uma en xa
queca trem enda.

E ste  M u n d o! . . .

GERESINO.

Uma trindade literária

D ’ A RC E LA
U m a co m issão  de m o rad ores da 

R ua d’A rcela , co n stitu íd a  p elos srs . 
C a r lo s  T e ix e ira , A m érico  G ouveia 
R am os, Raim undo F ern an d es, Jo s é  
M ach ad o , A lb erto  F e rn a n d es , M a
nuel M achad o , J o s é  M artin s, J o a 
quim de F re ita s , C u stód io  L o b o , 
M anuel de F re ita s , M anuel V ie ira , 
A ntónio M eireles  e  Jo aqu im  M o
re ira  de C a stro , levou a e fe ito  uma 
im p ortante  o b ra  de resta u ro  da 
cap elin h a de S a n to  A ntónio d’A r- 
ce ia , p ara o que fo i coad juvad a por 
inúm eras p esso as, o que. perm itiu 
o dispêndio de m ais de 20 co n to s, 
na o b ra  realizad a e que vai a c a 
m inho do seu  term o.

A secu la r  cap elin h a, onde é ve
nerado o grande T au m aturgo P o r
tuguês, am eaçava ruína e, sendo 
em bora p ropriedade p articu lar, o 
seu  restau ro  im punha-se, c o r re s 
pondendo aos sen tim entos dos mo- 
rad ores-d o populoso b a irro , dem ais 
que to d o s os dom ingos ali se  c e le 
brava m issa.

D os d ese jo s  dos inúm eros m ora
d ores d’A rcela  foram  fié is  in térp re 
te s  o s  com p on en tes da incansável 
e  en tu siasta  co m issão  a que acim a 
n os referim o s, p restand o m erecid o 
louvor à  sua a c ç ã o .

O s rep resen ta n tes  da im prensa 
visitaram  no dom ingo a cap elin h a 
re sta u ra d a , onde puderam  a p re c ia r 
o grand e e s fo rç o  realizad o.

T am bém  ali estev e  o  Rev. P á 
ro c o  da F re g u e s ia  de N. S e n h o ra  
da O liveira .

T a n to  o s m em bros da co m issão , 
p ela  voz do sr. Jo s é  M achad o , com o 
o P á ro c o  da F reg u esia , saudando 
a im prensa ali p resen te , se  re fe r i
ram  àq u ele  em preendim ento, tendo 
ag rad ecid o  o nosso  d irec to r  que 
eiogiou a obra feita.

Reunião do, Conselho 
M unicipal

P ara efeitos de aprovação 
do Ante-plano de U rbanização 
da cidade, reuniu, no passado 
dia 24, o C on selho  M unicipal, 
sob a presidência do sr. P re 
sidente da C âm ara, se cre ta 
riado pelos vogais srs. Eng 
A lberto C osta  e professor M á
rio M en eses.

D epois de trocadas várias 
im pressões sobre o assunto e 
atendendo a que o C onselho  
d esejava certo s  elem entos, que 
de m om ento não lhe podiam 
ser fornecidos, o sr. M ário 
M en eses  propôs que a reunião, 
de harm onia com o disposto 
no art.° 30.° do Código Admi
nistrativo, continuasse na 3 
feira seguinte, dia 27, o que 
foi aprovado por unanimidade

Na segunda reunião e depois 
da i n t e r v e n ç ã o  de a l g u n s  
Vogais, o C onselho  resolveu 
aprovar o referido A nte-plano 
com algum as a lteraçõ es , entre 
as quais as  que resultaram  
do estudo a que havia proce 
dido uma C om issão  com posta 
por V eread ores m unicipais 
m em bros da C om issão  de 
E sté tica . A aprovação defini 
tiva depende, ainda, de outras 
entidades superiores.

G u im arães vai em m aré a lta  de 
cu ltu ra  e c iv iliz a çã o . N otem  b em : 
é  pequenina e tem  trê s  sem an ário s; 
C h aves, b a sta n te  grand e, estev e  
m uitos an os sem  nenhum. M as, 
além  dos sem an ários, tem  duas re 
v istas de cu ltu ra  que podem em pa
re lh ar sem  favor com  as m elhores 
de toda a C a sa  L usitana. E  para 
a d ifusão da cu ltu ra, tem  ainda 
essa  esplêndida S o c ie d a d e  M artins 
S arm en to , exu b eran te  de vida, e s 
palhando ao longe e ao largo a boa 
e  sad ia  sem en te  da verdade e do s a 
ber. C om o se  isso  não b astasse , 
abundam n esta  p acatíssim a cidade 
os p o etas e os p ro sad o res. P erm i
tam que a e stes  de modo esp ecia l 
me re fira .

G u im arães e  o seu co n ce lh o  tem 
h o je  trê s  hom ens com  nom e já  fe ito . 
Q uando deixarem  e ste  vale de lá 
grim as, to d o s e le s  leg arão  largo e 
m agnífico  esp ólio  de tra b a lh o s  lite 
rário s, por onde as g e ra ç õ e s  de 
am anhã p o d erão  b eb er à  fa rta  e 
s a c ia r  a  sua sed e  de sa b e r  e  c o 
n h ecer. F a lo -lh e s  de A. L . de C a r
valho, A lb erto  V ie ira  B ra g a  e P a d re  
A rlindo R ib e iro  da C unha.

O  prim eiro tem  uma o b ra  que o 
im põe à co n s id e ra çã o  e  à adm ira
ç ã o  dos e n te n d id o s : Os Mesteres 
de Guimarães. Q ue p ro fícu a  mina 
de ensinam ento s e  de co n h ecim en 
to s  que conso lam  a alm a, #e  nos 
levam suavem ente a um passado, 
de que h o je  inuitos se  desquitam  e 
riem , m as que fez  grand e a nossa  
t e r r a !?  G u im arães h o je  envaid e
c e -s e  dos seu s te a re s  e  das suas 
m áq u in as; m as é  de ju s tiça  que a 
G u im arães de ag o ra  vá ap rend er 
a e sse s  livros de A. L . de C arvalho 
tan tas c o is a s  lin d a s ! . . .

O u tro  grand e cavad or de ruinas, 
é o sr . A lb erto  V ie ira  B ra g a . E  
quanto m inério p recio so  e le  tem  
a rra n ca d o  do pó dos livros an tigos 
e dos c a r ta p á c io s ! Ingente  tra o a - 
Iho o que e le  tem  levado a ca b o , e 
que to d o s lhe devem a g ra d e cer, 
mesmo os que não sã o  de G uiina- 
m aràes, mas sabem  ver um pouco 
de te lh as a c im a . . .  O xalá que a 
sua activ idad e não e sfr ie  e  que 
p ossa ainda d elic ia r-n o s  com  m ais 
p re c io so s  e  en ca n ta d o res  livrinhos!

O  P ad re  A rlindo R ib eiro  da C unha 
é dos subúrbios de G u im arães, mas 
podem os dizê-lo  v im aranense de 
gem a.

C om o os ou tro s dois e sc r ito re s , 
e le  tem  já  uma grande bagagem  
lite rária . C re io  que pouco p assará  
do m eio sécu lo  — se  p assa  —  e o 
seu nom e já  voa nas a sa s  da fam a, 
aquém  e além -m ar.

M ais de esp a ço  fa la rem o s dele 
com o sa cerd o te , que o é sem  m es
c la  e sem  c o n tra fe iç ò e s ; com o p ro
fe sso r , que o é  com p etentíssim o e 
a b a lisa d o ; h o je  só  o fo c a re i com o 
e sc r ito r .

A s o b ra s  do P a d re  A rlindo não 
precisam  dos e lo g io s de n in g u ém : 
p or si m esm as s e  impõem.

O s seu s tra b a lh o s  e sc o la re s  so 
b re  a lingua la tin a  sã o  o que tem os 
de m elhor, na actu ahd ad e. A  sua 
Eneida d en ota  nào só  um profundo 
co n h ecim en to  do im ortal poem a, 
m as um escrúp u lo  sin gu lar em au
x iliar o aluno, pondo a  sua d ispo
s iç ã o  n otas abund antes e  bem  se- 
le c ta s , nào pescadas ao  a ca so . O  
P a d re  A rlindo é  um N icolau  F ir -  
mino,um dos p o u cos a b en ce rra g e n s 
da lingua de L a c io , que ta n to s  
desprezam  e . . .  ignoram .

M as o ilu stre  fn n o  de S .  T o rc a to  
fez  um livro que é  sem  c o n te s ta çã o  
a m elhor co isa  que tem  ap arecid o  
no m ercad o so b re  o assu nto : A Lin 
gua e a Literatura portuguesa 
A inda que o u tras o b ra s  nao tives 
se , e sta  p asta ria  p ara  lhe c r ia r  nom e 

fam a, e  p ara  lhe a sseg u ra r um 
lugar de relevo  —  m as de m uito re 
levo —  e n tre  os que ainda têm  o 
cu lto  do lusitanism o, e  se  esforçam  
por to rn a r  bem co n h ecid o  o riqu ís 
sim o te so iro  que é a nossa L ite ra 
tura. J o s é  M edina lastim ava um 
dia que a sua p átria  —  o C h ile  — 
nào tiv esse  uma lite ra tu ra  cond igna, 
b rilh an te , im ponente, v a s ta : nós, 
g ra ça s  a D eus, som os r ico s  em 
o b ra s  prim as, quer quando o gran 
de ép ico  can tav a os fe ito s  ilustreslde 
portugu eses, quer em tem pos mais 
ch eg ad o s a nos, em que abundam
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os p o etas, o s  ro m an cistas, os his
to ria d o res , o s  jo rn a lis ta s .

O  m érito  principal do sr. P ad re  
A rlindo é d escrim inar na vida e  na 
o b ra  de ca d a  um dos n o sso s g ran 
d es e sc r ito re s  o que é liga pura do 
que é  fa n ca r ia  re le s  e  rid ícu la. E le  
vê tudo pelo verd ad eiro  prism a,sem  
se  deixar ilaq u ear por p aixões ou 
p re co n ce ito s  ou pruridos de fazer 
ra ses  e  dizer c o isa s  lind as; na sua 

o b ra  a verdade e a ju s tiça  so b re 
nadam ao de cim a, bem visíveis.

N ão d eixarei de vo ltar ao assunto. 
M as h o je  a ca b o  dando um grande 
a b ra ço  n esses trê s  grand es gigan
te s  da pena, que tan to  en ob recem , 
engrand ecem  e honram  a sua te rra  
de G u im arães.

S. AZEVEDO.

Em  S . P au lo  (B ra s il) fez  re ce n - 
te in en te  a sua e stre ia  no papel de 
G ilda, da óp era  «R igo leto » , a jovem  
sop ran o  W a ik y ria  R ib e iro , que vi-

Comeiiiopaiao do i , 1 de D e z e ir o
Por iniciativa do Su bd ele

gado Regional da M . P ., sr 
dr. Jo s é  M aria de C astro  F er- 
reira, a Ala de G uim arães 
daquele O rganism o #com em o 
rou a histórica data do l.°  de 
D ezem bro com  uma soleni 
dade relig iosa, que se  e fe c  
tuou no tem plo da C olegiada 
perante num erosa e se lecta  
assistên cia , en tre  a qual se  
viam as autoridades locais 
muitas p esso as de rep resen  
taçào .

A M . P. desfilou pelas ruas 
da cidade e, à noite, teve lu 
gar, no T eatro  Jo rd ão , um 
Sarau  de G ala , promovido 
pela A cadem ia e que decor 
reu com muito brilho e  larga 
co n co rrên cia .

Waikyria Ribeiro
na Ó P E R A

I f l - ,  i' K

i . _________

%

veu alguns an os n esta  c idad e, onde 
se  fez  ouvir, p or vezes, com  muito 
agrad o do público .

D otad a de voz cris ta lin a , belo  
tim bre e b o a  e sco la , W a ik y ria  R i
b eiro  p o rtou -se  à a ltu ra  da resp o n 
sabilid ade do papel, segundo noti
ciou  a im p rensa paulista, c o r re s 
pondendo, assim , am plam ente, à 
esp ectativ a .

F o i natu ralm en te uma au sp iciosa  
e stre ia , passand o a jovem  ca n to ra  
a figu rar, com  d estaque, e n tre  as 
últim as e xce le n te s  a q u isiçõ es  da 
«R ád io  G azeta».

0 e d i f í c i o  d o s  p a ç o s  d o  c o n c e l h o

Estrada de S . Torcato
Alguns habitantes da F re 

guesia de S .  T o rca to  voltaram  
a cham ar a n ossa aten ção  pa
ra o estado lastim oso em que 
se  en contra a estrada que 
serve aquela e outras freg u e
sias  do nosso  con celh o , e  que 
dá ligação para outros co n ce- 
hos.

T êm  realm ente muita razão 
as p esso as que nos pedem 
para que agitem os de novo 
iste  assunto, pedindo im edia

tas providências.
Tam bém  por ali tem os pas

sado algum as Vezes e, tal co 
mo aqu eles que são obrigados 
a a travessar a péssim a estra 
da todos os dias, por virtude 
dos seus a fazeres, lam enta
m os que aquele mau estado 
se m antenha desde há bastan
te tem po.

D e esp erar é, no entanto, 
que o legítim o apelo dos habi 
tan tes de S . T o rca to  se ja  ou
vido e tomado na devida con 
sideração  por quem de direito.

N esse sentido aqui fazem os 
eco  desse apelo, visto que o 
m esm o corresponde a uma 
necessidade urgente.

Jo r n a lis ta s
d o  U ltram ar

O s Jo rn a lis ta s  do U ltram ar, 
que se  encontram  em visita 
oficial à M etrópole, passaram  
na 2 .a-feira, ao principio da 
noite, por G u im arães, onde 
tiveram  apenas tem po para 
tom ar ca fé , o que bastante os 
penalizou, bem  o sabem os.

Eram  acom panhados pelo 
sr. dr. M ário N eves, da Agên 
cia G eral das C olón ias, < 
pelos co leg as portuenses, B ar
rote Jú n ior e G uilherm e C a r
valho.

E ntre os ilustres Jo rn a listas  
do U ltram ar, que não puderam 
infelizmente, colher jp a  pá

O vereador sr. António F a 
ria M artins apresentou  à C â 
m ara M unicipal, na sua última 
sessã o , a seguinte

P R O P O S T A
«Em  se ssã o  de 25 de O utubro 

últim o, fo i aprovada a"m inha p ro
posta para que s e  p ro ced esse , pela 
R ep a rtiçã o  de E n gen h aria , ao e s 
tudou do a rra n jo , lim peza e pavi
m entação da p ra ça  denom inada 
das «O bras».

C onclu íd o a g o ra  e sse  estudo e 
tom ando em co n sid era çã o  o su ge
rido pela C om issão  que estudo o 
P lano de U rb an ização , p arece-m e 
que é tem po de se  reso lv er em de
finitivo o problem a do d ecan tad o 
ed ifíc io  d estinado a re p a rtiçõ e s  
públicas, há ta n to s  anos parali- 
zado.

C o n fessem o s que não tem  havido 
a coragem  n e ce ssá ria  para en fren 
tar com  d ecisão  a so lu ção  d este 
assunto , que só  tem  servido para 
arra sta d a s  co n tro v érsia s  a que não 
tem fa ltad o  o cunho p esso al, polí
tico  e, a té , re lig io so . P o r  mim, não 
me im porto de se r  o bod e esp ia tó - 
rio , in teressan d o-m e sòm ente  en 
c a rá -lo  com o v im aran ense p ara 
quem não há ou tro  o b jectiv o  que 
não se ja  o p ro g resso  da n o ssa  te rra .

E , sob  e ste  a sp ecto , sem  qu ais
quer resp onsab ilid ad es no passado 
ou no p resen te , não tenho dúvidas 
em afirm ar que e sse  m alfadado 
ed ifíc io  tem  sid o um dos grand es 
cu lp ad os do m arasm o em que te 
m os vegetado. E stou , m esm o, co n 
vencido de que o seu d esa p a reci
m ento m arca ria  uma nova e ra  de 
re a liz a çõ e s  por que to d o s ansiam os 
e que não há fo rm a de verm os 
surgir.

Integrem o - nos desap aixonad a- 
m ente no cam po d as realid ades e 
ve jam os qual o m elhor cam inho a 
seguir.

O  p ro je c to  d esse  ed ifíc io  fo i c o n 
ceb id o  pelo* fa lec id o  a rq u itecto  
M arqu es da S ilv a  p ara se r  im plan
tado na an tig a  P ra ç a  de S . T iag o  
e fo i p ara  e ste  lo ca l que fo i ap ro 
vado pela C o m issão  nom eada pela 
C âm ara  de en tão  p ara  a p re c ia r  os 
p ro je c to s  ap resen tad os a co n cu rso . 
D ep ois, é que foi resolvido c o n s
tru í-lo  em novo lo ca l, sen do ce rto  
que, já  dep ois de co m eçad a  a ob ra , 
ou tro s lo ca is  foram  ten tad os, a l
guns pelo p róp rio  au tor, sendo um 
d eles na R ua de S . D âm aso, com o 
se  pode Ver na p lanta e x isten te  nos 
arquivos d esta  C âm ara  por e le  a s 
sinada em Ju lh o  de 1959.

A re s ta u ra çã o  dos P a ç o s  dos 
D uques de B ra g a n ça , quando ou
tra s  ra z õ es  nào h aja , levou os d iri
gen tes da n a çã o  a cond enarem  o 
prosseguim ento da ob ra . E , assim , 
a o s  d iversos p resid entes das v e re a 
ç õ e s  dos últim os anos fo i essa  c o n 
d en ação  afirm ada pelo sr . P re s i
dente do C o n selh o , pelo fa lec id o  
E ng.° D u arte  P a c h e c o , pelo actu al 
M in istro  das O b ra s  P ú b lica s, pelo 
D ire c to r  G era l dos S e rv iç o s  de 
U rb an ização , e tc ., n e g a n d o - l h e  
q ualqner co m p a rtic ip a çã o , an tes 
o fere ce n d o  um d eles auxílio p ara 
a sua d em olição .

S e rá , pois, de b o a  p o lítica  p ara 
o s in te re sse s  de G u im arães te im ar 
no prosseguim ento  de uma o b ra  
que sabem o s cou d enad a p re c isa 
m ente por aq u eles que nos podem 
auxiliar na so lu çã o  d este  problem a 

de ta n to s  ou tro s que nos a sso 
b erb am ? N ão se rá  preferível, a c a 
tand o, a liás, a  op in ião do m aior 
núm ero e a de té c n ic o s  resp o n sá 
veis, em endar a m ão enqu anto é 
tem po, com  o m enor p reju ízo que 
s e ja  possível ? N ão se rá  mais van
ta jo so  ev itar te im o sias  de que te 
nham os de nos arrep en d er com o, 
por exem plo, a da ig re ja  da P enh a, 
de c u ja  c o n s tr u ç ã o — c re io  bem — 
estão  h o je  arrep end id os os que 
teim aram  em a levar por d iante, só 
porque su b screv ia  o p ro je c to  um 
nom e ilu stre, ou s e ja  o m esm o do 
ed ifíc io  ag o ra  em ca u sa  ?

T en h o , pois, a  honra de p ro p o r:
a) —  Q ue se ja  abandonado defi- 

nitivam ente o prosseguim ento da 
co n stru çã o  do ed ifício  destinado a 
re p a rtiçõ e s  públicas.

b) — Q ue os m ateriais ali ex is
te n te s  sejam  ap roveitados p ara a 
co n stru çã o  de quatro  ed ifíc io s  a e r i
gir nos gavetos e n tre  as R uas 
Nun’A lvares e S e rp a  P in to , estrad a 
de F a fe  e Rua D r. R o b erto  de C a r
valho, R ua C ó n eg o  G asp ar E s ta ç o  
e  A venida dos C o m b aten tes e en tre  
esta  e  A venida A lb erto  Sam p aio .

c) —  Q u e a p ra ça  que resu lta  da 
d em olição  s e ja  a jard in ad a  e  nela

se  e r ija  uma estátu a  a M um adona, 
de quem to m aria  o nom e, em ho
m enagem  à fu nd adora do velho 
burgo v im aranense, cu jo  m ilenário 
me p a re ce  dever se r  com em orado 
con ju n tam en te  com  o cen ten ário  
da e lev ação  a cidad e.

P e lo s  d esenhos ju ntos, m elhor se  
p o d erá a ju izar da finalid ad e e  im
p o rtân cia  d este  p ro je c to . D o pri
m eiro, que nos m ostra  o estado 
actu al das o b ra s , fá c il é  co n clu ir 
que os P a ç o s  dos D uques de B ra 
g an ça  ficariam  p re ju d icad os pela 
e lev ação  do ed ifíc io  condenado. 
O  segundo m o stra-n o s a p ersp ec- 
tiva do que virá a se r  a « P ra ça  de 
M um adona» e a m aior im ponência 
que adquirem  os P a ç o s  dos Duques 
de B ra g a n ça . O  te rc e iro  diz-nos 
que são  resp eitad os os arru am en 
to s  ex isten tes  e m ostra-no s tam 
bém o sq u a tro s  ed ifíc io s  a constru ir.

O  destino a dar a e stes  ed ifícios 
é tã o  variado e n e cessá rio  que se 
to rn a  difícil a e s c o lh a : ed ifíc io  do 
T ribu nal, resid ên cia  p ara  m agis
trad os, sed e do T u rism o, su b -D e- 
leg a çã o  de Saúd e, quartel da P o líc ia , 
e sc o la s  da O liveira , C o n serv ató rias  
dos R eg isto s Civil e P red ia l, S e c r e 
ta ria  N otarial, e tc ., e tc ..

T erm in o  com o c o m e c e i: não me 
move n este  assu nto  com o, aliás, 
em to d o s o s que tra to  n esta  C âm a
ra, ou tro  intuito que não s e ja  o de 
serv ir a  minha te rra , o de c o n c o r
re r  com  o m elhor do meu e sfo rço  
p ara a so lu çã o  dos problem as que 
a assoberb am .

Estudem  V. E x.a8 a proposta. 
C o lh am -se  op in iões autorizadas. 
Introduzam -se as a lte ra ç õ e s  que 
surgirem  de d iscu ssão  desap aixo
nada. C o rrija m -se  possíveis d efei
to s  ex isten tes . E , se  ao fim , me
re c e r  ap ro v ação , m etam os m ãos à 
o b ra  com  a fin co  e p rocurem os 
ganhar tem po perdido, unidos todos 
hum d ese jo  ú n ico  e  s in c e ro : o p ro
g resso  e grand eza de G uim arães».

Imponente Romagem
ao túmulo do

lida, sequ er, im pressão do 
valor do nosso concelho  no 
cam po industrial e da sua 
posição  h istórica, vinha o an
tigo e ilustre C olaborador do 
«N oticias de G u im arães,»  sr. 
Jo s é  M anuel da C osta , a 
quem tivem os o prazer de 
cum prim entar.

O Eng.° sr. A lberto C osta  
G uim arães, V ice -P resid en te  
da C âm ara, em nom e da C i
dade saudou os jo rn alistas na 
passagem  d estes pelo C a s
telo de Guimarães.

Ui Pfiop Borges de Sá
F o i im ponente a rom agem  re a li

zada no últim o dom ingo ao  túmulo 
do p ran tead o P r io r  da fregu esia  
de S . S e b a s tiã o , Rev. C om endador 
Augusto Jo s é  B o rg e s  de S á  e  em 
que tom aram  p arte  m uitos paro
quianos, am igos e  ad m iradores do 
saud oso sa cerd o te .

Um a d ezena de cam io n etes  e 
b a sta n tes  d ezenas de autom óveis 
levaram  naquele dia à freg u esia  de 
C ab eçu d o s, m ais de o ito ce n ta s  p es
so as, cav a lh eiro s e  S e n h o ra s , en tre 
as quais se  viam d iv ersos sa ce rd o 
tes , o sr. dr. A ugusto F e rre ira  da 
C unha, p resid en te  da C âm ara  Mu
n icipal, D ire c ç õ e s  das O fic in a s  de 
S . ,Jo sé  e  das C o n fe rê n c ia s  de S . 
V ice n te  de P aulo , E scu ta s , Irm ãs 
de C arid ad e, e tc ..

A ntes de p artirem  p ara a R om a
gem de Saud ad e, to d o s assistiram , 
na Ig re ja  paroquial de S . S e b a stiã o , 
ao  d escerram en to  de uma p laca  e 
de um re tra to  do hom enageado. 
F alaram  en tão  o sr . dr. C arlo s 
S ara iv a , que fe z  uma rápida d es
c r iç ã o  da vida e da m orte  do S e 
nhor P r io r  e  o  P o e ta  M endes 
S im õ es, que leu uma e leg ia  de sua 
autoria.

Em  C ab eçu d o s, ap ós a chegada 
da Rom agem , fo i ce leb ra d o , na 
Ig re ja  paroquial, um tern o  de mis- 
sa s  p elos Revs. G asp ar N unes, An
tó n io  A lb erto  R ib e iro  e Fernand o 
P o rfír io  de A lm eida, tendo fe ito  a 
re c ita ç ã o  do T e rç o  o Rev. Avelino 
B o rd a . Ju n to  d este  sa ce rd o te  esta 
vam tam bém  os Revs. P r io re s  de 
S . P a io  e S . S e b a stiã o , P a d res  Luís 
G on zaga da F o n se c a  e Jo s é  J .  R i
b eiro  e o s  Revs. H o rácio  P ere ira  
da S ilv a e A ntónio Salv ad or Ram os.

A pós os a c to s  re lig io so s e fec- 
tu ou -se  a rom agem  ao cem itério . 
Ju n to  do túmulo o sr. M anuel de 
F re ita s  G u im arães, P resid en te  da 
Ju n ta  de paróquia de S . Seb astião , 
proferiu  o e logio  do saudoso fina
do, prestando à sua m em ória a 
hom enagem  do resp eito  e da admi
ra çã o  da cidad e de G uim arães.

F in alm en te  to d o s os assisten tes 
d esfilaram , em resp eito  e  oração  
an te  o túm ulo que guarda os des
p o jo s do Rev. C om end ador B orges 
de S á , S a c e rd o te  B en em érito , que 
viveu cum prindo a p alavra do Evan
gelho e  m orreu p o bre  m as com  a 
seren id ad e dos ju sto s .

E  to d o s abandonaram , en tão , o 
pequenino cem itério  de C ab eçu 
dos, onde to d as as cam p as se  acha
vam florid as, dando por cumprido 
um dever de g ratid ão p ara quem 
sou be se r  um verd ad eiro  Homem 
de B em  e  A p óstolo  ferv o ro so  da 
F é  cr is tã .

Passa-se
i.

— M anuel R ibei
ro ,p rop rie tário  de 

dois esta b e lecim en to s de m ercea
ria e vinhos, em C a n eiro s  e Azu- 
réin , pretend e p a ssa r o primeiro, 
por fa lta  de p essoal. Tem  ca sa  de 
h a b itação . T ra n sa c c io n a  em ópti
m as co n d içõ es .

Falar com o proprietário em 
Azurém, 09Q

?
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0 Dia do Tuberculoso
(Continuação da 1.a página)

m anifesta falta de humanidade.
Em face  de tão ponderáveis 

c i r c u n s t â n c i a s  —  e tam bém  
porque o Regulam ento hospi
talar não prevê esse  caso  —  
evidentem ente que a M iseri
córdia não tem fechado as 
suas portas aos tuberculosos, 
verificando-se, pelo contrário, 
uma elevada percentagem  des
ses  doentes internados, quan
tas Vezes superior a quarenta 
por cen to  1

Com  isto, apenas pretendo 
dem onstrar que, de facto, se 
torna inteiram ente n ecessária  
a transform ação em realidade 
da iniciativa da C om issão M u
nicipal de A ssistência , a fim 
de que num futuro m ais ou 
m enos próximo se erga em 
G uim arães mais essa  modali
dade de A ssistência praticada 
dentro das norm as que a m es
ma requer, tanto m ais que a 
M isericórdia já  dispõe dos 
elem entos p recisos para que 
essa  assistência , quer clín ica, 
quer cirúrgica, se possa fazer 
com a desejada eficiên cia , o 
que, aliás, se Vai constatando 
com grande satisfação.

O que subsiste é, pois, a 
im periosa necessidade de se 
prom over o isolam ento dos 
tubercu losos, em i d ê n t i c a s  
condições ao que, dentro em 
breve, se fará na M isericórdia, 
com referên cia  aos doentes 
portadores de outras doenças 
infecto-contagiosas, aos quais 
será  destinado o novo Pavi
lhão, a inaugurar no próximo 
ano. D e resto , a M esa Admi
nistrativa, a que tenho.a honra 
de presidir, não tem descurado 
o problem a da tuberculose 
neste concelho, pois que, além 
das in tervenções cirú rg icas—  
corte de co ste las, corte  de 
ad erências, etc. —  e de outros 
tratam entos feitos no Hospital, 
as entidades superiores conhe
cem  o in teresse  que a M esa 
tem m anifestado n esse senti
do, isto é, em se procurar 
solução condigna para o a s 
sunto em referên cia .

E ’ essa  a solução que C . M. 
A. vai tentar conseguir dentro 
das con sid erações feitas pelo 
seu digno e dinâmico P resi
dente e para o que será  fixado, 
oportunam ente, «O  Dia do 
Tuberculoso», sugestivo apelo 
aos viinaranenses caridosos, 
junto dos quais a p resença de 
um tuberculoso inspira a maior 
com paixão. Sendo assim , a 
iniciativa da C . M. A. consti
tuirá um suprem o objectivo 
absolutam ente integrado na 
pureza do sentim ento humano, 
razão por que a subscrição 
pública para a construção do 
m encionado P a v i l h ã o  será 
m ais uma revelação  da vida 
piedosa e generosa  dos Vima- 
ran enses.

M . M E N E S E S .

H O N R O S A  D E F E R Ê N C I A

P a ra  e x e rce r  as fu n çõ es de A s
s is te n te  da F acu ld ad e de E n gen h a
ria , da U niversidade do P o rto , fo i 
p rop osto  o nosso  ilu stre  co n te r
rân eo  sr. E n g .° Fern an d o  A. F . de 
M ato s C h aves, p ro p osta  que fo i 
aprovada por unanim idade pelo 
C o n selh o  da m esm a Faculd ad e. 
P era n te  tã o  hon rosa  d eferên cia  em 
reco n h ecim en to  d as qualidades de 
que é dotado o nosso  referid o  
am igo, muito gosto sam en te  lhe 
ap resen tam os os n o ssos cum pri
m entos de fe lic ita ç õ e s , assim  com o 
a seu ex.mo P a i e tam bém  nosso

Erezado am igo sr. D r. Fern an d o 
op es de M atos C haves.

Um gesto e um exemplo

Fo m o s inform ados de que o sr. 
M anuel Alves M achad o , p rop rie
tá rio  da F o to g ra fia  B ele z a , e n tre 
gou à C om issão  M unicipal de A s
s is tê n c ia  a quantia de 1.000$00 p ara 
a p ro je c ta d a  co n stru çã o  de um 
P avilhão p ara  o s  tu b ercu lo so s, c o r 
respondendo, assim  —  e  com  p ala
vras de louvor e  de muita sim patia 
p eran te  e ssa  in ic ia tiv a — ao s d ese
jo s  da C . M . A., tã o  op ortunam ente 
m anifestados. O xalá  que to d o s os 
V im aranenses de b o a  vontad e e  de 
bom c o ra ç ã o  saibam  com p reend er 
a finalid ad e do referid o  m elhora
m ento, com o tã o  exp ontâneam ente 
o com p reend eu  o n osso  citad o  
amigo.

R o t a r y  C l u b e , 
d e  G u i m a r ã e s

A’ reunião de 4.*-feira do 
Rotary Club de G uim arães 
assistiram  alguns rep resen 
tantes dos clubes de B raga e 
Porto e  os convidados srs. 
dr. António M ota R ebelo  da 
Cruz e Aníbal Rodrigues B o 
telho F erreira  D ias, estudante 
universitário, tendo presidido 
o sr. Armindo Diniz C orais, 
que os saudou em breves, mas 
expressivas palavras.

Antes de proceder à leitura 
do expediente, o secretário  sr. 
António Augusto de Almeida 
F erreira  Júnior fez algumas 
con sid erações sobre o movi
mento rotário.

No período das «actualida- 
des» usaram  da palavra os 
srs. António de Sou sa Lim a, 
Jo s é  M achado T eixe ira , dr. 
Jo s é  G onçalves e António 
Augusto de Almeida Ferreira . 
O Rotary Club congratulou-se 
pela esco lha dos seus mem
bros Albano M artins C oelho 
de Lim a, António de Sou sa 
Lima, Bernardino Alves M ari
nho, Jo s é  M achado T eixeira  
e António Ferreira  C aídas (da 
firma J .  F . Carvalho & C .a), 
para a C om issão O rganiza
dora da próxima G rande E x
posição das Actividades C on 
celhias, a realizar por ocasião 
do centenário  da elevação de 
G uim arães a cidade, tendo 
sido aprovada a proposta que 
conclui assim : «Rotary Club 
de G uim arães de acordo com 
o seu regulam ento não pode 
ficar indiferente aos actos e 
m anifestações de in teresse 
local e dará o seu incondicio
nal apoio à C om issão O rga
nizadora, oferecendo-lhe os 
seus préstim os e o seu desejo  
de contribuir para o sucesso 
de tal em preendim ento.

Assim a IV Exposição C on 
celhia, pela con jugação de 
todos os esforços, não deixará 
de ter o brilho e esplendor das 
antecedentes e dem onstrará 
mais uma Vez ao País, a F o r
ça, o Trabalho e a Vitalidade 
deste concelho, numa afirm a
ção calorosa do seu labor 
constante, posto ao serviço da 
prosperidade da N ação».

A palestra regulam entar foi 
feita pelo sr. Rodrigo F erreira  
D ias, do Porto, que abordou 
«assuntos de ordem rotária», 
sendo ouvido com o maior 
in teresse.

A quete para o fundo Paul 
H arris rendeu 518$50, tendo 
ficado m arcada a próxima 
réunião para o dia 7 do co r
rente às 20 horas.

D E C L A R A Ç Ã O
M aria da C osta M aia, viúva, 

proprietária, m oradora no lu
gar das Vinhas, freguesia de
S . M artinho de Sand e, con
celho de G uim arães, declara 
para todos os efeitos de di
reito que todo e qualquer 
documento que ap areça feito 
desde esta  data em diante em 
seu nom e, é  falso .

S . M artinho de Sand e, 10 
de Novem bro de 1951.

A seu rogo por não saber 
assinar,
484 Domingos de Freitas.

ESCUTISMO
Inaugurou-se ontem , na fre 

guesia de S . Paio, tendo por 
Patrono o Orago da freguesia, 
m ais um grupo de E scu te i
ros, tendo sido a sua pro
m essa precedida de uma V e
lada de Arm as, às 21 horas, 
do dia anterior.

Ontem  houve toque de al
vorada, às 7 ,30, seguida de 
hasteam ento da Bandeira N a
cional e  M issa, com prom es
sa dos novos escu tas e bên 
ção  do galhardete do Grupo, 
cerim ónia a que presidiu o 
o reV. Luís G onzaga da F on 
seca .

A’ tarde efectuou-se um des
file a té  ao C ruzeiro  da Inde
pendência, onde foram pro-

A Confraternização
lo s  estiidaníes « l e i m s »

Efectuou-se ontem a anun
ciada festa  de confraterniza
ção dos estudantes «velhos», 
que reuniu num alm oço, que 
decorreu no meio da mais 
com unicativa alegria, umas 
cen tenas de p essoas de várias 
idades e de posições diversas, 
das mais humildes às mais 
elevadas, tanto desta cidade 
com o de diversos pontos do 
país.

Findo o alm oço, a que nos 
referirem os com mais vagar, 
realizou-se a visita ao Liceu 
de G uim arães e todos p res
taram  tanjbém  uma significa
tiva hom enagem  à m em ória 
da saudosa Senhora A ninhas, 
que em Vida foi conhecida 
pela mãe dos estudantes.

A festa  de ontem foi, como 
a do ano anterior, uma afir
m ação de am izade e o reco r
dar saudoso de tem pos distan
tes e que não voltam.

Festas Nicolinas

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  anos :

No dia 15 de Novembro, o nos
so prezado amigo sr. Daoid dos 
Santos Oliveira, antigo e estima
do chefe da Estação do Caminho 
de Ferro de Guimarães, ora resi
dente em Lisboa; no dia 4 do 
corrente, as meninas Maria Na- 
tércia Gomes dos Santos e Ote- 
linda Cândida Gomes da Cunha 
Machado e a sr.a D. Maria A ugus- 
ta Simões de Sousa Meneses; no 
dia 6, os nossos prezados ami
gos srs. dr. Leopoldo Martins de 
Freitas, P* António Teixeira 
de Carvalho e José d’Oliveira 
Pires; no dia 8, os nossos preza
dos amigos srs. dr. Fernando 
Lopes de Matos Chaves, Manuel 
de Freitas e Eduardo Torcato 
Ribeiro ; no dia 9, a sr.a D. Maria 
Elisa Vaz da Costa Marques.

«N otícias de G u im arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

P r o m o v i d a s ,  c o m o  n o s  
dem ais anos, pela A cadem ia 
V im aranense, com a Valiosa 
co laboração  dos velhos nicoli- 
nos, iniciaram -se já  as tradicio
nais festas, anunciadas pela 
entrada do «Pinheiro» na noite 
de ante-ontem .

O engraçado co rte jo , que 
atravessou as ruas por entre 
ruidos de Z é s-P ’reiras, foi 
presenceado por m uitos po
pulares.

C onform e o program a a que 
já  fizem os referên cia , h averá : 
dia 4, P o sse s  e M agusto ; dia 
5, Bando E sco lá stico ; dia 6, 
C orte jo  das M açãs e, à noite, 
«D anças» no T ea tro  Jord ão  
e, possivelm ente, em algumas 
ruas da cidade.

Natal do Bombeiro
O espirito humano sente-se al

tamente satisfeito quando se ma
nifesta, espontâneamente, num 
gesto de carinho e amor pelo pró
ximo.

Nestas manifestações recipro
cas reside o segredo que nos une 
e irmana na vida social e são 
garantia bastante para a per- 
pectuar.

E' necessário estimular esta 
tendência para que o egoísmo 
não invada o nosso espirito, tor
nando-o infeliz pela inconsciente 
razão de só pensarmos em nós 
mesmo, deixando ao abandono 
aqueles que precisam do nosso 
alento para criarem, por recipro
cidade, manifestações de boa 
vontade, na cooperação na obra 
humana.

A prática do bem concede-nos 
a mais pura alegria e dá forço
samente o direito de nos julgar
mos merecedores da estima de 
nós próprios. E ' o caminho se
guro que nos conduzirá à paz.

Vem aí o Natal l Data feliz no 
Calendário Humano, pois nos 
recorda aquele que tudo sacrifi
cou em prol da Humanidade.

Façamos um pouco de esforço 
e cooperemos na sua doutrina 
sublime e redentora.

Vai levar-se a efeito o Natal 
dos Bombeiros de Guimarães, 
não por mera fantasia de cari
dade, mas porque se torna neces
sário acudir a alguns que, por 
desemprego e outros por doença, 
se encontram em precárias cir
cunstâncias e ainda porque, na 
generalidade, eles são trabalha
dores no amanho do cotidiano 
pão.

Vem, generoso amigo, coope
rar nesta manifestação de senti
mento e até, talvez, de gratidão.

Dá um pouco do muito que 
possuis, para aumentares o que 
desejas.

Entrega pois, no Quartel dos 
Bombeiros Voluntários, num ges
to de amizade, o que te aprouver.

feridas algum as palavras alu
sivas à Independência de Por
tugal, seguidas de um C oro 
Falado.

Term inaram  as solenidades 
com uma S e ss ã o  S o le n e , no 
G rém io do C om ércio , em que 
foi orador o reV. A m érico F e r
reira Alves.

O novo grupo de E scu tas 
ap resen to u ’ o seu hino, cu ja 
inspirada letra foi feita pelo 
distinto P oeta , T o rcato  M en
des S im ões.

Partidas e chegadas
D a sua c a sa  de C arvalho d’A rca, 

em P olv ore ira , regresso u  com  sua 
fam ília à sua c a sa  da F o z  do D ou
ro, tendo tido a gentileza de ap re
sen tar-n o s os seu s cum prim entos, 
o sr. C om andante Jo ã o  de Paiva 
de F a r ia  L e ite  B rand ão .

—  E stev e  nesta  cidade o nosso 
prezado am igo sr. Jo s é  S o a re s  
B a rb o sa  de O liveira.

—  Cum prim entám os, n esta  c id a 
de, o nosso  prezado am igo e dis
tin to  o fic ia l da G . N. R . sr. T e n en te  
Jo s é  M aria  da M ota F re ita s .

C A S A ME NT O
Num am biente de muita intim i

dade, rea lizou -se , ontem , no S a n 
tu ário  E u ca rís tico  da P enh a, o 
casam en to  da sr .a D. R ip ecím ia 
M atos L a ra n je iro , filh a da sr .a D. 
Em ília C ândida de C arvalho M atos 
L a ra n je iro  dos R eis, antigo e muito 
con ceitu ad o  co m ercia n te  da nossa  
p raça , com  o sr. Arm ando M achado 
da Silv a, teso u reiro  da A gência  do 
B a n co  de P ortu gal nesta  cidade, 
filho da sr .a D. M aria da C o n ce içã o  
M achado da S ilv a  e  do sr . Arm ando 
de Je s u s  e Silv a, de B e ja .

Testem unharam  o a c to  o s pais 
dos noivos, tendo sido ce le b ra n te  
o ReV. P .e L uís G onzaga da F o n se ca .

Foram  cau d atárias  da noiva a 
menina M aria  A m élia e o menino 
Fernand o R ib eiro , seu s sobrin hos, 
conduzindo as a lian ças o menino 
A lberto Jo rg e , tam bém  sobrinho 
da noiva.

Finda a cerim ónia relig iosa, foi 
servido, no H otel da P enh a, um 
prim oroso cop o  d’água.

A os noivos d ese jam os as m aio
res  venturas.

Nascimentos
Em quarto p articu lar do H ospi

tal da M isericó rd ia  da P óvoa de 
Varzim nasceu  uma c r ia n ç a  do 
sexo fem inino, filha da sr.a D . M a
ria Luísa C o rre ia  da S ilv a  V ina
greiro e do sr . D om ingos P e re ira  
de S o u sa  V inagreiro .

M ãe e filh a  estão  bem.
— T eve o seu bom su cesso  dando 

à luz uma c r ia n ç a  do sexo  m as
culino, a esp osa do nosso am igo 
sr. Jo s é  de A raú jo  M o nteiro , indus
trial de padaria no P o rto .

O s nossos p arabéns,

BAPTIZADOS
Na ig re ja  paroquial de S .  T om é 

de C ald eias  (T a ip as), fo i baptizado, 
no dom ingo, um filho do nosso  p re-

Sm ielade r u m .  Uinarasiiiise
A S o cie d a d e  F ila rm ó n ica  1,° de 

D ezem bro, de M o ntijo , que visitou 
e sta  cid ad e por o ca s iã o  das últi
m as F e s ta s  u u a lte r ia n a s  e  aqui fo i 
alvo de m uitas ac la m a çõ es , re so l
veu nom ear a sua co n g én ere  desta 
cidade, S o c ie d a d e  F ilarm ó n ica  V i
m aranense, sua S ó c ia  H onorária, 
o que nos apraz reg istar com  a 
m ais viva sim patia, pois se  tra ta  
de dois agrupam entos a rtís tico s  de 
muito valor.

P a ra  m elhor estre ita r  os la ço s  
de am izade que unem já  ho je  as 
duas ag rem iações, foi ontem  e n tre 
gue, em M o ntijo , ao sr. D r. Jo rg e  
da C o sta  A ntunes, dali natural mas 
resid ente  em G uim arães, o laço  de 
fita s  com  as co re s  do M unicíp io 
de M o ntijo , que oportunam çnte será  
co lo ca d o  pela m adrinha da S . F . 
l .°  de D ezem bro, em G uim arães, a 
m enina M argarid a da C o sta  Antu
nes, no estan d arte  da S o cied a d e  
F ilarm ó n ica  V im aranense.

A  en treg a  daquele la ço  fo i fe ita  
no d eco rre r  de uma cerim ónia 
com em orativa do 97.° an iversário  
da S o cied a d e , cu ja  B an d a executou 
o H ino de G u im arães em hom ena
gem a esta cidade.

V I S I T E

e poderá adm irar as 
mais recentes cria
ções em Móveis de 
to d o s  os  e s t i lo s .

RUA GIL VICENTE — GUIMARÃES

zado am igo sr. dr. Augusto M on
te iro  D ias de C a stro , m édico mu
nicipal naquela vila, e  de sua esp osa, 
s r .a D. M aria  A delaide Rem ísio  de 
C a stro  P . L op es D ias, que receb eu  
o nom e de C a rlo s  M anuel.

Foram  padrinhos o avô m aterno, 
sr. dr. Jú lio  de C a stro  P ere ira  L o
pes e  a avó m aterna sr .a D. M aria 
A ugusta M o n teiro  D ias de C a stro .

— Na ig re ja  de S . M iguel do C a s
te lo  fo i ontem  baptizado o prim o
génito  da sr .a D . A delina de C am 
pos G u ise F e rre ira  L e ite  e do sr. 
M anuel P aulino F e rre ira  L eite , 
que receb eu  o nom e de M anuel 
Á lvaro, tendo sido padrinhos o avô 
m aterno, s r . T e n en te  Á lvaro M ar
tin s de C am pos e a tia  p aterna sr.a 
D. F ern an d a de F re ita s  F e rre ira  
L eite .

—  Na paroquial de S . P a io  bap- 
tizou -se  um filh o  da sr .a D. M aria 
da A ssu nção M endes N eves F a lc ã o  
e do sr. A rnald o T ra n co so  P o ç a s  
F a lcã o , que receb eu  o nom e de 
C a rlo s  A lb erto . Foram  padrinhos 
o sr. V irg ílio  A lb erto  P o ç a s  F a lc ã o  
e a sr.a D. M aria  V irg ín ia T ra n co so  
P o ça é  F a lcã o .

—  Na ig re ja  de N. S .a da O liveira 
tam bém  foi baptizado um filho da 
sr.a D. C ustód ia F e rre ira  da S ilv a 
e  do sr. Sera fim  da R o ch a , que re 
cebeu  o nom e de Jo s é  A bílio. F o 
ram padrinhos o sr. A bílio G o n ça l
ves e sua esp osa  a sr.a D. B ríg id a 
de Je s u s  G on çalv es.

Doentes
Tem  passado b a sta n te  incom o

dado o nosso  p rezado am igo sr. 
A prígio N eves de C a stro .

D ese jam o s as su as m elhoras.

V i d a  C a t ó l i c a
Novena de Santa Luzia

No dia 4, pelas 18 horas, p rin ci
pia, no tem plo de S . D âm aso, a 
novena p rep aratória  para a fe s ti
vidade do dia 13 em honra de S a n ta  
Luzia, cu ja  m ilagrosa imagem se  
venera naquele tem plo.

Festa da Im aculada Conceição
E stá  a d eco rre r  na Ig re ja  de 

N ossa S en h o ra  da O liveira pelas 
21 horas, a novena p ara a fe sta  da 
Im aculada C o n ce içã o , havendo nos 
dias 6, 7 e 8, um tríduo p rep arató
rio de p règ a çõ es  por um distinto

T E A T R O  J O R D Ã O
- - - -  B01B, n  IS  6 21 ID8BS - - - -

A P R E S E N T A
D e novo o m aior com ed iante 

do s é c u lo !
c h a r l o t  que re a p a re ce  na m aior 
c r ia ç ã o  da sua ca rre ira

LUZES DÁ CIDADE
A obra-p rim a que, 20 anos depois, 
surge p ara co n sa g ra çã o  ao  génio 

produtivo do grande a c t o r !

IERÇB-FEIRÍ1, 4 - f l ' S  21 flO IIS
Zarah Leander - Cari Raddatz
em O Segredo de Gabriela

Um a grande produção alem ã!!!

IM IH IH , i - n  !l IHH
Um film e aleg re , rom ântico , em o
cio n a n te  e  m usical

M6 A NOI VA DO CORSÁRI O
Tecnicolor

Yvone De Cario - Philip Friend 
B re v e m e n te : o docum entário

o im uF F iiflen ío  l o  m santo  em F lt lm i
orad or e  no dia 8, uma luzida fe s 
tividade com  o segu in te p ro g ra m a : 

M issas rezadas e  com unhão ge
ral. A’s  11 horas, m issa so len e  can 
tada a vozes e  harm onium.

D e tard e, adm issão de filhas de 
M aria, seguindo a exp o sição , se r 
mão, co n sa g ra çã o  e  b ên çã o  do 
San tíssim o.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, está  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  H enrique 
G om es, à  Rua da Rainha.

Pombo correio
Em c a sa  do sr. F ra n c isc o  R ib ei

ro , em C erzed o, e n co n tra -se  um 
pom bo anilhado com  o n .°49-789.090 
tendo sido tratado com  cuidado da 
queda que deu. Em ca sa  daquele sr. 
pode se r  procurado pelo seu dono

PÁDÁRIÁ E MERCEARIA
— PASSAM-SE —

Rua da M adrôa, 3  e 5.
Falar com o próprio. 821

—  PYE (PAI) —
O rádio-receptor de Esc. 1.950$00 com as 
características dos de preços elevados, com 
4 válvulas e 5 desdobramentos de onda. 
Agente nesta cidade, João da Costa, Rua 
Rei do Pegú, junto à Fábrica de Malhas 
de Santa Luzia, telefone, 40322, técnico de 
rádio graduando pela «National Schools».

--------Pode obter-se a Prestações ----------

J Á  C H E G O U

U M  V I N H O  R O S A D O  
D E  E X C E P C I O N A L  Q U A L I D A D E

Distribuidor: A. G O U V EIA - t«i . 40321 — G u im a r ã e s
478



4 N O T ÍC IA S D E  G U IM A R A ES «

a
F a z -se  público que, por 

escritu ra de 27  de N ovem bro 
de 1951, lavrada a fo lhas 95  
Verso do meu livro de notas 
n.° 448, foi constituída uma 
sociedade por quotas entre 
Jo s é  de C arvalho, casado, 
operário fabril, Jo ã o  Sara iv a  
R ibeiro, solteiro , m aior, ser
viçal, m oradores no lugar do 
P assa l, fregu esia  de P en celo , 
deste concelho  e António T e i
xeira , casad o, carp inteiro, mo
rador no lugar do M onte, dita 
freguesia, nos term os e con 
d ições con stan tes dos artigos 
seg u in tes:

Prim eiro

A sociedade adopta a firma 
C arvalho & C om panhia, Lim i
tada, e terá  a sua sede na 
freguesia de P en celo , deste 
concelho , em local ainda a 
designar e durará por tem po 
indeterm inado, a  contar de 
h oje.

Segundo

O  seu o b jecto  é  a indústria 
de tecelagem  ou qualquer 
outro ram o de com ércio  ou 
indústria que os só c io s  reso l
vam explorar.

T e rce iro

O capital social é  de quinze 
mil escudos dividido em três  
quotas de cinco  mil escud os 
p erten cen tes a cada um dos 
três  sócios.

Parágrafo primeiro

A quota do sócio  António 
T e ix e ira  está  integralm ente 
realizada em dinheiro.

Parágrafo segundo

C ada uma das quotas dos 
sócio s Jo s é  de C arvalho e 
Jo ã o  Saraiva Ribeiro é co n s
tituída pelo activo, passivo e 
direitos inerentes da sua ofi
cina de urdidura de algodão 
instalada na vila das T aip as, 
freguesia de C ald eias, deste 
concelho .

Q uarto

Não serão  exigíveis p resta
çõ e s  suplem entares m as os 
só c io s  poderão fazer à caixa 
social o s  suprim entos que e la  
ca re ce r  conform e as condi
çõ e s  que forem  estipuladas 
em assem bleia  geral.

Quinto

A gerên cia , dispensada de 
cau ção , com pete a todos os 
sócio s, m as para que a so c ie 
dade fique obrigada é  n e ce s 
sário  que os resp ectiv os do
cum entos sejam  assinad os por 
dois sócios.

Parágrafo prim eiro

S ã o  convidados os Irm ãos 
e le itores  a reunir na C a sa  do 
D esp ach o desta Irm andade, 
no segundo domingo do pró
ximo m ês de D ezem bro (dia 
9 ), p elas 10 h oras, para a 
e le ição  da M esa Adm inistra
tiva para o ano de 1952.

S e  não com p arecer o nú
m ero legal de Irm ãos ficará 
a e le ição  adiada para o D o
mingo im ediato (dia 16), no 
mesm o lugar e horas, nos 
erm os do Art.° 2.° dos E s ta 

tutos.
G uim arães e S e cre ta ria  da 

rmandade de N ossa Sen h o ra  
do C arm o da Penha, 23  de 
Novembro de 1951.

507
O  Ju iz  da Irm andade,

Convido os S u b s c r i to r e s  
deste A silo, nas con d ições do 
Art.° 28.° dos E statu tos a reuni
rem na S a la  das S e s s õ e s  no 
dia 9  de D ezem bro próxim o, 
pelas 10 horas, para se  pro
ceder à e le ição  da D irecçào  
que tem de gerir os n egócios 
desta ca sa  no trién io  de 1952 

954.
Não com parecendo número 

egal de Su b scrito res , fica a 
A ssem bleia  adiada para o dia 

6 do dito m ês, no local e 
hora acim a indicados.

G u im arães e S e cre ta r ia  do 
Asilo de San ta  E stefân ia , 30 
de N ovem bro de 1951.

E.’ expressam ente proibido 
assinar pela sociedade letras 
de favor, fianças, ab o n ações 
e, em geral, docum entos estra 
nhos aos n egócios socia is , 
sob pena de o in fractor re s 
ponder individualmente por 
todas as obrigações que tiver 
assum ido, além  de ter de in
dem nizar a sociedade pelos 
prejuízos que porventura lhe 
ocasionar.

S ex to

A ce ssã o  de Quotas, total 
ou parcial, é  livrem ente con 
sentida entre os sócio s, fican 
do dependente do consenti 
m ento da sociedade quando 
feita a  estranhos.

Sétim o

O s lucros e  as perdas serão  
suportados i g u a l  m e n t e  por 
todos o s  sócio s.

Oitavo

A sociedade não se  dissolve 
por m orte ou interdição de 
qualquer dos só cio s, an tes 
suDsistirá com  os herdeiros ou 
rep resen tan te  legal do sócio  
falecid o  ou interdito, se  assim  
q desejarem, sendo aqueles

m m m  de m  senhora

A S S E M B L E I A  G E R A L

fo â o  R ocha dos Santos.

«SIDO 00 SONIO ESIEFB0I0 
OE GUIMARÃES

Assem bleia G era l

O P resid en te , 518

António J .  P ereira  
Rodrigues.

AM O S E  E S Q U E Ç A
D e  que a  C a sa  Ja im e , ao  T o u ra l 

tem o m aior so rtid o  de G ab ard in es, 
T rin ch e ira s , Z am brenes.

E s ta  C a s a  é  esp ecia lizad a  em 
Q abard in es, C am isas, M alh as, C h a 
péus, Luvas, P erfu m es e  a rtig o s  para 
orind e. N ovidades o m elhor sortid o , 
só  na C a sa  Ja im e  ao  T o u ra l. 437

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

herdeiros rep resentad os por 
um que entre si nom earem .

Nono

D issolvida a sociedade pro- 
ced er-se-á  à liquidação com o 
for deliberado, salvo se  algum 
sócio  quiser ficar com  o e s ta 
belecim ento social, isto é, com 
todo o activo e passivo da 
sociedade, caso  em que lhe 
será  feita  a adjudicação pelo 
valor em que convierem . S e , 
porém , dois ou m ais sócio s 
pretenderem  o estab elecim en 
to haverá licitação  entre e le s  
e será  preferido o que m ais 
vantagens o ferecer.

Solidas de Mmm n.° 1037- - 2- 12-1951

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã ES 
S e cre ta r ia  Judicial

A N Ú N C I O
(1.* publicação)

No dia 15 de D ezem bro pró
xim o, pelas 11 horas, à porta 
do Tribunal J u d i c i a l  desta 
com arca, vão à p raça, em 
plena propriedade, para serem  
arrem atados, pelo m aior lance 
oferecido, os prédios abaixo 
indicados e descritos no inven
tário  de m aiores por fa leci
m ento de Joaquim  N ovais, 
solteiro , p resb ítero , m orador 
que foi no Largo M artins S a r 
m ento, desta cidade, para pa
gam ento do passivo descrito 
e aprovado no referido inven
tário.

P R É D IO S  A PR A C IA R

A) —  O assen to  do casal da 
Igre ja  V elha, situada na fre 
guesia de A tães, desta com ar
ca , que se  com põe da M ata de 
Aboim , do C am po de Aboim 
de B aixo , do Cam po do M eio, 
do cam po G rande, da leira de 
Olival N0 V0 , do cam po da E ira , 
do cam po do Penedo, do cam 
po do Olival V elho, da leira do 
Olival V elho, de m etade da 
leira sobre  a V arzea , da le i
ra do Adrino, do cam po do 
Pom ar, do assento  do C asa l, 
da leira da D eveza de B aixo , da 
leira da D eveza de C im a, da 
leira do Alpendre Nova, das 
leiras das B ouças e da leira 
da Horta ou Leirinho e ainda 
de uma m orada de ca sa s  de 
dois andares com quintal, des
critos na C onservatória  do 
Registo Predial desta com arca, 
sob 0  núm ero dez mil e nove
cen to s e in scritos na m atriz 
rústica sob os art.08 906  a 915 
e  921 a 929  e  na m atriz urba
na sob o artigo 14.

B ) — R oço  da C a sa  ou F onte 
Nova, sito na fregu esia  de 
A tães desta com arca , d escri
to s  na C onservatória  sob o 
núm ero 10.902 e inscrito  na 
m atriz rústica sob a artigo 963. 
E s te s  prédios vão em conjunto 
à P raça  pela quantia de trezen 
to s  mil escud os 300.000$00.

G uim arães, 2 6  de Novem 
bro de 1951.

O  C h efe  da 2.® S e c ç ã o

Maurício d a  Ponte M achado.
O  Ju iz  de D ire ito , 514 

Lobo e Silva .

D écim o

A nualm ente será  dado um 
balanço  em trinta e  um de 
D ezem bro.

D écim o prim eiro

A s assem bleias g era is  serão  
convocadas por m eio de ca r
tas registad as dirigidas ao s 
só c io s  com  quinze dias de 
an teced ên cia .

D écim o segundo

Em todo o om isso regularão 
as  d isposições legais ap licá
veis e  esp ecialm en te as con 
tidas na lei de onze de Abril 
de mil n ovecentos e  um.

S e cre ta ria  N otarial de G ui
m arães, aos 27  de Novem bro 
de 1951.

O  N otário , 519

a) Eduardo B orges Vieira 
de Mascarenhas.

OS CABELOS E 0 
BKBHCD GBIIBM OEBHICE

A L O Ç Ã O  C O L Ó N IA  «M IN - 
-H O R » em 10 a 15 dias, d isc re 
tam ente , sem  ninguém p e rce b e r, 
faz  dos seu s ca b e lo s  g risa lh o s 
ou b ra n co s , ca b e lo s  jo v en s — 

com o eram  dantes.

“ M I N - H Ó R ”
E n c o n tra -se  na 515

FARMAC1A «HÕRUS»— GUIMARÃES

OFICIEI DE REPBBBCÕES
DE MÁQUINAS DE ESCREVER 
- - - - - - - E COSTURA- - - - - - - -

R . D A  C A L D E IR O A , 1 6 -1 6 - A

T e le fo n e , 40408

Vendem-se móquinas de 
escrever e costura desde 

5 0 0 $ 0 0 . 617

Alugam-se máquinas de 
escrever e somar

SEMENTE M ILAGROSA  
DE MATO AMERICANO

C ad a to je ira  desenvolve um c e s 
to  de m ato . S ó  se  e n co n tra  à venda 
na T ip . M inerva, re d a cçã o  do jo r 
nal «O  Tem po» —  L a rg o  da A juda 

P en a fie l. 504
C ad a m eio litro , 40$00. 
P ro p rie tá rio s  de m entalidade, s e 

m eai.
O s v o sso s m ontes e stã o  p obres.

V p n r i p - R P  M a â n ífico  te rre n o  
V U l I U u  O u  pa ra co n stru çõ es , 

com  lindíssim as v istas, m arginal à  
estrad a , no lugar da p o rta , a rra 
b ald es d esta  cidad e.

P a ra  in fo rm a çõ es  fa la r  com  o 
ag ricu lto r A n tónio  R ib e iro , da quin
ta  da P o rta , na e stra d a  de F a fe . 481

VENDEM-SE próxim o da c i
dade, 5  m orad as de c a sa s , com  uma 
á re a  de te rre n o  de h o rta , com  água 
de p o ço  e  in s ta la çõ es  e lé c tr ic a s .

S e n d o  um a d elas com  e sta b e le 
cim en to  e sp a ço so , e  com  l.°  andar, 
e lo ja s  p ara q ualquer indústria.

Com  água en can ad a  da câm ara  
à p orta , com  v ifu rca çõ e s  de 5  e s 
trad as ca m a rá ria s  e  estado .

T ra ta -s e  com  B ern ard in o  G o n 
çalv es B a rro so  —  T o u ra l — G ui
m arães. 498

M OTO V en d e-se  «N ew e 
Im perial», 3,5  H. 

P ., em bom estad o , por 5.000$00.
Inform a R A U L  P E R E I R A  —  

V IZ E L A . 490

U m a c a s a  de h a b ita çã o  
com  quintal, p erto  da 

E s ta ç ã o  dos C am inh os de F e rro , 
em V izela . F a la r  em G u im arães 
com  o so lic ita d o r J o s é  P e la y o . 499

"Não dec ida  à to a .. . ”

É O IMPERMEÁVEL 
QUE LHE CONVÉM

EXCLUSIVO de 497

« A  IMPERIAL»
R. de Sento António, 32-34-Ieit., 4Q1S7

G U I M A R Ã E S

C H E G O U  O  IN V E R N O
Com prem  os im perm eáveis da 

C am isaria  M artin s ou C a sa  Ja im e .
C a s a c o s  de b o rra ch a , b o tas a l

tas, B o tin s , G a lo ch a s  e S a p a to s  de 
b o r r a c h a ,  G u ard a-chuvas. Tudo 
p ara hom em , sen h o ra  e c r ia n ça .

G ran d e so rtid o  C am isaria  M ar
tin s e  C a sa  Ja im e  (ao  T o u ra l). 502

S e  tiver de com prar sap atos 
d irija-se à S ap ataria  Luso 
que com pra bem .

Sapataria Luso,

V end e-se  a «Quinta de Santo André», 
sita nesta c id ad e  de G u im arães, consti
tuída por casas de senhorio  e de caseiro , 
terrenos de lavrad io  e bravio .

D irig ir propostas para a com pra em 
conjunto ou de cad a lote, separadam ente, 
ao Sr. C am ilo  Laran je iro  dos Reis — Largo 
do Toural — G u im arães. 494

cu ja seriedade de com erciar 
já  é  bem  conhecida, não re 
ce ia  a co n co rrên cia . 424

EVA ap resenta  um lin
do sortido de to a 

lhas regionais. 470

G . L E I T E  D E  F A R IA
Ex-Médlco dos Sanatórios do Caramulo 

Ex-Esta giirio do I. P . M . de Madrid (P ro f. Maranoa)

J D A D f  O S O O P / A

L a rg o  do T o u ra l, 5 8 -1 .°
Telef., 40178 495

Q U I M A R Ã B S

TEM FRIO?
C o m p re  o s a g asa lh o s na  C am i

sa r ia  M artin s e  C a sa  Ja im e  ao  
T o u ra l. O  m aior so rtid o  em blu
sas, c a s a c o s , polou veres, cam iso las, 
ce ro u la s , peúgas e  m eias de lã. 
C a lça d o  de agasalh o , tudo p ara 
hom em , sen h o ra  e  c r ia n ça . G ran d e 
so rtid o . C a m isa ria  M artin s e C a sa  
Jaime ao Toural, 498

HOTEL DA PENHA
T E L E F O N E , 4245

CO N C ES S I O N Á R IA :
Antónia T e ixe ira  M endes Duarte

A B E R T O  T O D O  O  A N O

A ceitam -se S erv iço s  de C asam en tos, Baptizados, 
B an qu etes, C op os de Á gua, etc .

P A S S A G E N S  D E  F IN S  D E  S E M A N A :
Ja n ta r  de Sáb ad o , dormida, diária de Dom ingo e 
pequeno alm oço de Segunda-feira por E sc . 80$00.

466

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U I T O . . .

196

UH EICLUSIUO BB "SBPfllIBII EUSO"

Quiomclo m  w jy d h x s M fm
uinma “g f b f r d i n e

ó c  è

llnlio BbuBbBdf nesta Cidade:
Casa Laranjeiro

TELEFONE, 4413
G U I M A R Ã E S

;■

l i i a m o i n - s e  N o  d e s e R D a m o  Be R e m o e r i a s ,
e

m m m /
4 v . í R e s K I B H I © - S t

C a sa  fundada em 1882 .

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de A lfândega n.° 67 — P O R T O  
com  Armazém de Retem  e  D epósitos
(Á re a  c o b e rta  : 3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R, de B rito Capelo n.° 912 e R. de R oberto Ivens n.° 903 
Telefone»: 21075 e 21074 -  Mat. 647 -  E«t, 67


